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Resumo 

Os Cursos de Pós-Graduação do INPA, com sete 
anos de atuação na Amazônia, têm produzido até o pre
sente mais de 150 trabalhos científicos e formado 54 
Mestres e 4 Doutores em Ciências Biológicas, nas áreas 
de Botânica, Ecologia, Entomologia e Biologia de Água 
Doce e Pesca Interior. Em 1980 foi iniciado um quin
to curso em Manejo Florestal; durante o mesmo ano 
foi iniciado o processo de re-estruturação dos Cursos. 
Em janeiro de 1981 entrou em vigor o novo regimento. 

H ISTÓRICO 

H i s t o r i c a m e n t e os c u r s o s de pós-gradua

ção f o r a m c o n c e b i d o s c o m o uma r e s p o s t a à 

a l a r m a n t e c a r ê n c i a de pessoa l t é c n i c o q u a l i f i 

cado na A m a z ô n i a , j á que es ta reg ião o c u p a 

m a i s de 5 0 % do T e r r i t ó r i o Nac iona l e p o s s u i 

m e n o s de 1 % dos M e s t r e s e D o u t o r e s do 

Pa ís . D e n t r e as causas d e s t a s i t u a ç ã o p o d e m 

c i ta r -se a r e l u t â n c i a do p e s s o a l q u a l i f i c a d o e m 

t r as l ada r - se para a A m a z ô n i a , a f r aqueza das 

i n s t i t u i ç õ e s de e n s i n o s u p e r i o r d a r e g i ã o que 

na é p o c a , c o m a p o s s í v e l e x c e ç ã o d3 U n i v e r s i 

dade Federa l do Pará, não a p r e s e n t a v a m con 

d i ç õ e s c o n d i z e n t e s ao i n í c i o de p r o g r a m a s de 

pós -g raduação e à g rande p r o l i f e r a ç ã o de pro

g r a m a s de pós -g raduação no res to do pa í s 

( m a i s de 900 c u r s o s e m 1979, c o m m a i s de 

3 5 . 0 0 0 a l u n o s m a t r i c u l a d o s v e r s u s 7 c u r s o s 

c o m 179 a l u n o s na A m a z ô n i a para o m e s m o 

ano) 

Era en tão d e s e j á v e l a p r o v e i t a r a e x i s t ê n c i a 

de n ú c l e o s de pessoa l a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o 

na reg ião para t e n t a r , pe lo m e n o s e m p a r t e , 

a l i v ia r a f a l t a de p e s s o a l q u a l i f i c a d o da r e g i ã o 

a t r avés de c u r s o s de pós -g raduação e m t o r n o 

d e s t e s n ú c l e o s . 

Ex i s t i a , e a i nda e x i s t e , u m n ú c l e o de pes

soal a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o que p o d e r i a se r 

a p r o v e i t a d o n e s t e s e n t i d o : o I n s t i t u t o Nac io 

nal de Pesqu isas da A m a z ô n i a ( I N P A ) . 

(* ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
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A f i l o s o f i a que l evou à c r i a ç ã o do C u r s o 

de Pós-graduação do INPA f o i a s e g u i n t e : 1) é 

d i f í c i l ou quase i m p o s s í v e l a t r a i r pessoa l na

c iona l q u a l i f i c a d o para t r a b a l h a r na A m a z ô n i a ; 

2) o INPA pode e d e v e t e r u m a a t i v a pa r t i c i pa 

ção na e l e v a ç ã o do n í v e l das I n s t i t u i ç õ e s de 

Ens ino da Reg ião , pe lo m e n o s a té o m o m e n t o 

e m que e s t a s e s t e j a m e m c o n d i ç õ e s de proou-

z i r p e s s o a l a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o e p o s s u a m 

a massa critica p r ó p r i a pa ra fazê- lo ; 3) o INPA 

t e m c o n d i ç õ e s de a t r a i r p r o f e s s o r e s de a l to 

n í v e l d u r a n t e p e r í o d o s c u r t o s (a té 2 anos ) de 

t e m p o . 

De a c o r d o c o m a f i l o s o f i a de c r i ação do 

C u r s o e x p o s t a a n t e r i o r m e n t e , o INPA fez con

v ê n i o c o m a U n i v e r s i d a d e do A m a z o n a s e as

s u m i u a r e s p o n s a b i l i d a d e de m o n t a r u m Curso 

de Pós-Graduação , não c o m o i n t u i t o de apro

v e i t a i as c o n d i ç õ e s das d i v e r s a s U n i v e r s i d a d e s 

da reg ião e s i m c o m o o b j e t i v o de f o r t a l e c e r 

essas i n s t i t u i ç õ e s , f o r m a n d o pessoa l a l t a m e n 

t e q u a l i f i c a d o pa ra o q u a d r o de d o c e n t e s das 

m e s m a s e ao m e s m o t e m p o , t r e i n a r pessoa l 

para seu p r ó p r i o quad ro de p e s q u i s a s . 

A m e a d o s de 1 9 7 1 , o Dr. Paulo de A l m e i d a 

M a c h a d o , e n t ã o D i r e t o r d o INPA, c o n v i d o u o 

Dr . G h i l l e a n T o l m i e Prance para o rgan i za r u m 

c u r s o de pós -g raduação e m n íve l de M e s t r a d o 

e m Bo tân i ca T r o p i c a l . O c u r s o f o i c o n c e b i d o 

c o m o u m a r e s p o s t a à a l a r m a n t e c a r ê n c i a de 

pessoa l t é c n i c o na A m a z ô n i a . 

Em j u l h o de 1973, a p ó s m a i s de u m ano de 

i n t e n s o t r a b a l h o de o rgan i zação f o i i n s ta l ado 

o c u r s o de M e s t r a d o e m Bo tân i ca c o m doze 

a l u n o s e u m c o r p o d o c e n t e e x c e p c i o n a l m e n t e 

i d ô n e o , já que i nc l u ía a l g u n s c i e n t i s t a s de 

m a i o r d e s t a q u e nas s u a s r e s p e c t i v a s á reas 

t a n t o do B ras i l c o m o d o e x t e r i o r e, d e n t r e os 

qua i s , p o d e m c i t a r - se os D r s . Theodoz ius 

D o b z a n s k y , Fr i tz E h r e n d o r f e r , Jean L a g e n h e i m , 

K iaus K u b i t z k i , A n t o n i o C e l s o M a g a l h ã e s , Ro-

b e r t G o o d l a n d e Ro l l a T r y o n . 

anaus. 



O s u c e s s o d e s t e p r i m e i r o c u r s o f o i t ã o 

g rande que e m 1975, o Dr . W a r w i c k E s t e v a m 

Ker r , na é p o c a D i r e t o r do INPA, e o M a g n í f i c o 

Rei tor da U n i v e r s i d a d e do A m a z o n a s , Dr . Ader -

son Pere i ra D u t r a , a s s i n a r a m c o n v ê n i o que 

p rev ia , e n t r e o u t r a s c o i s a s , a c r i a ç ã o de c u r s o s 

de pós -g raduação nas áreas de Eco log ia , Ento

m o l o g i a e B i o l o g i a de Á g u a D o c e e Pesca Inte

r io r , i n i c iando-se as a t i v i d a d e s e m j a n e i r o de 

1976 

Em 1979, o Dr. Enéas S a l a t i , en tão D i r e t o r 

do INPA, a u t o r i z o u a c r i a ç ã o de e s p e c i a l i z a ç ã o 

e m M a n e j o F lo res ta l d e n t r o do C u r s o de Pós-

g raduação e m B o t â n i c a , c o m v i s t a s , e m u m f u 

t u r o p r ó x i m o , de c r i a r u m C u r s o de M a n e j o 

F lo res ta l e m n íve l t a m b é m de Pós-graduação 

v i s t o a g rande i m p o r t â n c i a d e s t e para a reg ião . 

C o m apo io e c o n ô m i c o da S u p e r i n t e n d ê n c i a d a 

Zona Franca de M a n a u s ( S U F R A M A ) , es ta es

pec ia l i zação t e v e i n i c i o e m m a r ç o de 1980 coi r , 

8 a l u n o s . 

Para e s t r u t u r a r e s t e c u r s o e c o l a b o r a r na 

r e e s t r u t u r a ç ã o do r e g i m e n t o dos c u r s o s e na 

reo rgan i zação dos m e s m o s , o Dr. Sa la t i p rov i 

d e n c i o u a v i n d a , e m j u l h o de 1980, dos D r s . 

Paulo F r i ed i r i ch Bühr r .he im e J e s u s M a r d e m 

dos S a n t o s . 

A p ó s 6 m e s e s de i n t e n s o t r a b a l h o , e m ja 

ne i ro de 1 9 8 1 , após ap rovação pe la C o m i s s ã o 

de Pós-Graduação In teg rada I N P A / F U A , pas

sou a v i g o r a r o novo r e g i m e n t o . A t u a l m e n t e 

os c u r s o s es tão na f ase f i na l de r e e s t r u t u r a 

ção , passando de u m s i s t e m a no qua l as ma té 

r ias e r a m o f e r e c i d a s e m r e g i m e i n t e n s i v o de 

u m m ê s , a u m s i s t e m a s e m e s t r a l c o m 2 pe r ío 

dos i n t e n s i v o s i n t e r c a l a d o s en t r e os semes 

t r e s . 

A l é m de c u m p r i r c o m seu o b j e t i v o b á s i c o , 

a pós -g raduação do INPA t e m ge rado u m gran

de n ú m e r o de p e s q u i s a s de a l to n í v e l , des ta 

cando-se c o m o o m a i o r p r o d u t o r de t r a b a l h o s 

m o n o g r á f i c o s e x t e n s o s e de a l ta qua l i dade (ver 

Tabe la I) . A p e s q u i s a f e i t a p e l o s a l u n o s de 

pós -g raduação é c e r t a m e n t e a m e n o s o n e r o s a 

e s u a q u a l i d a d e por sua p r ó p r i a na tu reza , é a 

m a i s r i g i d a m e n t e e x a m i n a d a . A t u a l m e n t e os 

e s t u d a n t e s de pós -g raduação c o n s t i t u e m apro 

x i m a d a m e n t e u m a t e r ç a par te do p e s s o a l c ien 

t í f i c o a t u a n t e do I N P A . 

A t a b e l a 1 a p r e s e n t a u m a s i n o p s e do c u r s o 

de pós -g raduação d e s d e 1974 a té o p r e s e n t e . 

C o m o pode ser o b s e r v a d o , e m quase 8 anos de 

f u n c i o n a m e n t o , a l é m de t e r p r o d u z i d o 54 Mes

t r e s e 4 D o u t o r e s , i n c l u i n d o Teses e D i sse r ta 

ções , f o r a m p u b l i c a d o s a l é m de 150 t r a b a l h o s 

c i e n t í f i c o s , t r a b a l h o s e s t e s que são a p r e s e n t a 

dos quan to às suas d e s c o b e r t a s nas m e m ó r i a s 

dos r e s p e c t i v o s D e p a r t a m e n t o s de Pesqu i sas . 

TABELA 1 — Posição do Curso de Pós-Graduação até 31/03/81. 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 TOTAL 

ALUNOS NOVOS MATRICULADOS NO CURSO/ 
MESTRADO 

12 0 39 0 39 0 38 0 128 

ALUNOS NOVOS MATRICULADOS NO CURSO/ 
DOUTORADO 

0 0 11 0 13 5 4 0 33 

PESSOAL FORMADO, MESTRES 0 6 5 2 16 14 6 5 54 

PESSOAL FORMADO, DOUTORES 0 0 0 0 0 0 3 1 04 

TESES PUBLICADAS 0 0 3 6 3 5 6 0 23 

TESES NO PRELO 0 0 0 0 0 0 0 35 35 

OUTROS TRABALHOS PUBLICADOS 5 12 22 25 22 8 16 2 112 

TRABALHO NO PRELO 0 0 0 0 0 0 0 17 17 

LIVROS PUBLICADOS 0 2 0 1 0 2 0 0 06 



A Tabe la 2 a p r e s e n t a os p a r e c e r e s do Con

s e l h o Fede ra l de Educação nos q u a i s f o r a m 

c r e d e n c i a d o s os d i v e r s o s c u r s o s . Pode obser

var -se que 4 c u r s o s es tão c r e d e n c i a d o s a n íve l 

de M e s t r a d o e 2 a n í ve l de D o u t o u r a d o , Em 

f u t u r o p r ó x i m o se rão e n c a m i n h a d o s p r o c e s s o s 

de c r e d e n c i a m e n t o para D o u t o u r a d o e m Ecolo 

g ia e B i o l o g i a de Á g u a D o c e e Pesca In te r io r e 

s e r á i n i c i ado o p r o c e s s o de r e c r e d e n c i a m e n t o 

do M e s t r a d o e m Bo tân ica que c u m p r e es te ano 

5 anos de c r e d e n c i a m e n t o . 

TABELA 2 — Pareceres do Conselho Federal de Educação 
INPA/FUA. 

credenciando os diversos cursos de Pós-Graduação do 

PARECER CFE 

1546/76 

7296/78 

7297/78 

1513/79 

1619/79 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇAO EM 

Ciências Biológicas (Botânica) 

Biologia, área de concentração em 
Biologia de Água Doce e Pesca 
Interior 

Biologia, com área de concentra

ção em Ecologia 

Ciências Biológicas, área de con

centração em Entomologia 

Ciências Biológicas (Botânica) 

NÍVEL 

Mestrado 

Mestrado 

Mestrado 

Mestrado 

Doutorado 

Doutorado 

TITULO 

Mestre em Ciências Biológicas, 

área de Botânica 

Mestre em Biologia, área de 

Agua Doce e Pesca Interior 

Mestre em Biologia, área de 
Ecologia 

Mestre em Ciências Biológicas. 
área de Entomologia 

Doutor em Ciências, área de 
Entomologia 

Doutor em Ciências, área da 
Botânica. 

PERSPECTIVAS 

A l é m dos c u r s o s a t u a l m e n t e e m f u n c i o n a 

m e n t o , B o t â n i c a , Eco log ia , E n t o m o l o g i a , B io lo

g i a de Á g u a Doce e Pesca i n t e r i o r e M a n e j o 

F l o r e s t a l , os qua is c o n t i n u a r ã o f u n c i o n a n d o e m 

prazo i n d e t e r m i n a d o s e j a d e n t r o d o c o n v ê n i o 

INPA FUA, s e j a e n t r e g u e s à r e s p o n s a b i l i d a d e 

da U n i v e r s i d a d e do A m a z o n a s , faz-se p r i o r i t á 

r i a a i m p l a n t a ç ã o de o u t r o s c u r s o s ou áreas de 

pós -g raduação de i m p o r t â n c i a para a A m a z ô n i a . 

(a) QUÍMICA DE PRODUTOS NATURAIS — 

a t u a l m e n t e e s t á s e n d o e s t u d a d a a p o s s i b i l i d a 

de de i m p l a n t a ç ã o d e s t e c u r s o d e n t r o do con 

v ê n i o INPA F U A ; e x i s t e pessoa l q u a l i f i c a d o 

para f o r m a ç ã o do c o r p o d o c e n t e , s e n d o que 

não se rá n e c e s s á r i o a v i n d a de p r o f e s s o r e s v i 

s i t a n t e s . O c u r r i c u l u m do m e s m o es tá sendo 

e s t u d a d o e c o n s i d e r a - s e f a c t í v e l i n i c ia r a t i v ida 

des e m j a n e i r o de 1982 . Es ta e s p e c i a l i z a ç ã o é 

c o n s i d e r a d a p r i o r i t á r i a f a c e , e n t r e ou t ra? c o i 

sas , à n e c e s s i d a d e i nad iáve l de se o b t e r recur 

sos na tu ra i s r e n o v á v e i s que p o s s a m s u b s t i t u i r 

o p e t r ó l e o t a n t o c o m o c o m b u s t í v e l quan to 

c o m o m a t é r i a - p r i m a para i n d ú s t r i a s t a i s c o m o 

p l á s t i c o s . Há g r a n d e i n t e r e s s e por pa r t e da 

S U D H E V E A na i m p l a n t a ç ã o de pós -g raduação 

nes ta á rea no I N P A . 

(b ) SOLOS TROPICAIS — c o m o no c a s o an

t e r i o r , es te c u r s o é de p r i o r i d a d e t an to reg io

na l q u a n t o nac iona l j á que o c o n h e c i m e n t o de

t a l h a d o dos s o l o s da A m a z ô n i a e e s t u d o s sob re 

seu m a n e j o e a p r o v e i t a m e n t o são e s s e n c i a i s 

para o d e s e n v o l v i m e n t o rac iona l da r e g i ã o . Na 

r e g i ã o e x i s t e m os r e c u r s o s h u m a n o s necessá 

r i os para f o r m a r o n ú c l e o d e s t e c u r s o . 

( c ) NUTRIÇÃO — a f o r m a ç ã o de n ú c l e o s re

g i o n a i s de p e s q u i s a s e p ó s - g r a d u a ç ã o e m nu

t r i ç ã o é u m dos o b j e t i v o s p r i o r i t á r i o s a t u a i s . 

O INPA, a t u a l m e n t e , é o ó r g ã o reg iona l que 

p o s s u i o m a i o r e m a i s d i n â m i c o g r u p o de nu

t r i ç ã o ; po r o u t r o l ado , a reg ião c o m suas ca

r a c t e r í s t i c a s e s p e c i a i s a p r e s e n t a p r o b l e m a s 

n u t r i c i o n a i s que m a l p o d e m ser r e s o l v i d o s e m 

base a p e s q u i s a s rea l i zadas e m o u t r a s pa r tes 



do pa ís , p e s q u i s a s e s t a s que m u i t a s vezes 

levam a s o l u ç õ e s i n a p l i c á v e i s na A m a z ô n i a . 

O i n tu i t o a tua l é de f o r t a l e c e r es te g rupo dan

do-lhe c o n d i ç õ e s para a s s u m i r u m p r o g r a m a de 

t r e i n a m e n t o a a l to n í v e l . 

Pode d izer -se q u e os t r ê s c u r s o s a c i m a c i 

tados são p r o g r a m a s para i m p l a n t a ç ã o a c u r t o 

prazo, sendo que c e r t a m e n t e o u t r o s v i r ã o a 

ser n e c e s s á r i o s a m é d i o e l ongo p r a z o . A i n d a 

se se t e m p o s t u l a d o que o INPA é u m I n s t i t u t o 

de Pesqu isas e não de Ens ino , a e x p e r i ê n c i a de 

ou t ros pa í ses e de o u t r o s c e n t r o s no pa ís ind i 

ca que a pesqu i sa não pode man te r - se d e s l i 

gada do e n s i n o e se r r e a l m e n t e d i n â m i c a . Den 

t re as m i s s õ e s do INPA na A m a z ô n i a , e s t á o 

t r e i n a m e n t o de pessoa l para p e s q u i s a e e n s i n o , 

f o r n e c e n d o pessoa l a l t a m e n t e q u a l i f i c a d o para 

os quad ros de p e s q u i s a de o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s 

da r e g i ã o . E v e n t u a l m e n t e , u m a vez que as un i 

ve r s i dades a t i n j a m massas críticas s u f i c i e n t e s 

para pode r a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e de t r e i 

n a m e n t o a n í ve l de pós -g raduação , o INPA po

derá passa r o e n c a r g o às m e s m a s a t u a n d o 

apenas no â m b i t o da pa r t e de p e s q u i s a do t r e i 

n a m e n t o . Por e n q u a n t o d e v e r á c o n t i n u a r assu 

m i n d o de mane i ra g loba l o m e s m o . 

O p r o b l e m a da Educação e m ge ra l na A m a 

zônia é u m p r o b l e m a c o m p l e x o e m t o d o s os 

n íve i s (L le ras , 1979) . No â m b i t o da pós-gra

duação é a i nda m a i s c r í t i c o que e m q u a l q u e r 

ou t ro n íve l j á que os c e n t r o s g e r a d o r e s de pós 

g raduandos es tão na sua g rande m a i o r i a s i t ua 

dos fo ra da A m a z ó n i a Legal e os p r o d u t o s des 

tes c e n t r o s são e m a l to g rau i n a c e s s í v e i s para 

a r e g i ã o . C o m m a i s de 900 c u r s o s de pós-gra

duação no r e s t a n t e do pa ís e c o m u m a popu 

lação e s t u d a n t i l a n í ve l de pós -g raduação de 

m a i s de 35000 e s t u d a n t e s ( D e l l a S e n t a , 1 9 7 7 ) , 

a d e s p r o p o r ç ã o en t r e o res ta do Bras i l e a 

A m a z ô n i a , que no m e s m o ano p o s s u í a 7 c u r s o s 

c o m m e n o s de 150 e s t u d a n t e s , é a l a r m a n t e , 

já que não há uma t e n d ê n c i a para que o super -

hab i t de m e s t r e s e d o u t o u r e s m i g r e m pa ra a 

A m a z ô n i a . S c h w a r t z m a n (1979) d i s c u t i n d o a 

e x c e s s i v a p r o l i f e r a ç ã o de pós -g raduação no 

Bras i l s u g e r e u m a c o n c e n t r a ç ã o de r e c u r s o s 

e l i m i n a n d o c u r s o s e a r g u m e n t a n d o que a pós-

g raduação é u m a m e d i d a de e x c e l ê n c i a que 

não pode se r d e m o c r a t i c a m e n t e d i s t r i b u í d a po r 

t odo o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . 

P o r é m , os m e c a n i s m o s b u r o c r á t i c o s de de

t e r m i n a ç ã o de e x c e l ê n c i a s e s t ã o d i s t r i b u í d o s 

e m do i s ou t r ê s e s t a d o s que d e t e r m i n a m os 

p a d r õ e s para o p a í s . Face a r e l u t â n c i a do pes

soa l d e s t e s m e s m o s e s t a d o s e m a c e i t a r m i g r a r 

para as áreas e m d e s e n v o l v i m e n t o , t a i s c o m o 

a A m a z ô n i a , e s t a s á reas t ê m por f o r ç a de ne

c e s s i d a d e que c o n t i n u a r a d e s e n v o l v e r u m 

a g r e s s i v o e d i n â m i c o p r o g r a m a de pós -g radua

ç ã o . Sendo que o INPA é u m dos c e n t r o s q u e 

possu i m a i o r massa critica e m u m a g rande 

g a m a de á reas , não p o d e d e i x a r de c u m p r i r 

c o m es ta m i s s ã o . 

DISSERTAÇÕES DE M E S T R A D O DEFENDIDAS NO INPA 

0 1 . Pedro Luiz Braga L isboa — A s p e c t o s Eco

l óg i cos de Glycoxylon inophyllum ( M a r t . . 

ex M i q . ) D u c k e ( S a p o t a c e a e ) 2 8 . 0 8 . 7 5 . 

02 . Reg ina Cé l i a Loba to L i sboa — Br ioeco lo -

gia de uma C a m p i n a A m a z ô n i c a / 28.08.75. 

0 3 . M a r l e n e F re i t as da S i l va — Rev isão Taxo

n ó m i c a do G ê n e r o Peltogine V o g . (Legu-

m i n o s a e - C a e s a l p i n i o i d e a e ) / 2 9 . 0 8 . 7 5 . 

0 4 . Pedro Nona to d a C o n c e i ç ã o — A l g u n s As 

pec tos E c o f i s i o l ó g i c o s de F l o r e s t a H ú m i d a 

de Ter ra F i r m e / 1 8 . 1 1 . 7 5 . 

0 5 . Léa M a r i a M e d e i r o s C a r r e i r a — M o r f o l o g i a 

Po l ín i ca de P lan tas Lenhosas de C a m p i 

na 2 5 . 1 1 . 7 5 . 

0 6 . M i r a m y M a c e d o — D i s p e r s ã o de P lan tas 

Lenhosas de u m a C a m p i n a A m a z ô n i c a / 

2 5 . 1 1 . 7 5 . 

0 7 . By ron W . P. de A l b u q u e r q u e — Rev isão 

T a x o n ó m i c a das Ru taceae d o Es tado do 

A m a z o n a s / 2 8 . 0 1 . 7 6 . 

0 8 . Pedro Ivo Soa res Braga — A s p e c t o s Bio

l óg i cos das O r q u i d a c e a e de u m a C a m p i n a 

da A m a z ô n i a C e n t r a l / 2 8 . 0 1 . 7 6 . 

0 9 . M a r i l e n e M a r i n h o N . Braga — A n a t o m i a 

Fo l ia r d e B r o m e l i a c e a e d a C a m p i n a / 

2 9 . 0 1 . 7 6 . 



10 . Ra imunda C o n c e i ç ã o Q. de V i l h e n a — 

A n a t o m i a f o l i a r de H u m i r i a c e a e / 29.01.76. 

1 1 . I zonete de J e s u s da S. A r a ú j o — N ú m e r o 

C r o m o s s ô m i c o s de P t e r i d ó f i t a s de M a 

naus / 3 0 . 0 1 . 7 6 . 

12. M o a c y r E. M e d r i — A s p e c t o s da A n a t o m i a 

Eco lóg i ca de Fo lhas de Hevea brasiliensis 

M u e l l . A r g . / 1 5 . 1 2 . 7 7 . 

13. M i g u e l Pe t re re J ú n i o r — Pesca e Es fo r ço 

de Pesca no Estado do A m a z o n a s / 21 .12 .77 . 

14. M á r i o Dan tas — Pas tagens da A m a z ô n i a 

C e n t r a l : Eco log ia e Fauna do So lo / 

3 0 . 0 1 . 7 8 . 

15. Eloy G u i l l e r m o C a s t e l l o n B e r m u d e z — Bio

log ia e Eco log ia de Synoeca surinama L. 

( H y m e n ó p t e r a — V e s p i d a e ) / 1 0 . 0 2 . 7 8 . 

16. José M a r i a A l b u q u e r q u e — I d e n t i f i c a ç ã o 

de Plantas I nvaso ras de C u l t u r a s da Re

g ião de M a n a u s / 0 7 . 0 3 . 7 8 . 

17 . A d e l m a r G o m e s Bande i ra — Eco log ia de 

T é r m i t a s d a A m a z ô n i a C e n t r a l : E fe i t os do 

d e s m a t a m e n t o s o b r e as p o p u l a ç õ e s e f ixa

ção de N i t r o g é n i o / 1 3 . 0 3 . 7 8 . 

18 . I n o c ê n c i o de Souza G o r a y e b — D e t e c ç ã o 

de P r e d a d o r e s Na tu ra i s das Larvas de 

Simulium fulvinotum C e r q . e M e l o (D ip te 

ra - N e m a t ó c e r a ) / 2 8 . 0 3 . 7 8 . 

19 . Né l i o R o b e r t o dos Reis — M o r c e g o s d a 

Região de M a n a u s e suas r e l a ç õ e s c o m 

Fungos P a t o g ê n i c o s / 3 0 . 0 3 . 7 8 . 

2 0 . Jú l i o D e l l o m e F i lho — Fa to res F ís i coqu í -

m i c o s de S i m u l i d a d e ( D i p t e r a — N e m a -

t o c e r a ) / 0 5 . 0 5 . 7 8 . 

2 1 . C a r l o s J o s é E s t e v e s G o n d i m — A l g u n s 

A s p e c t o s da B io log ia R e p r o d u t i v a do Gua

raná (PaulUnia cupana va r . sorbilis ( M a r t . ) 

D u c k e ) Sap indaceae / 1 5 . 0 5 . 7 8 . 

22 . A n t o n y B e n n e t t A n d e r s o n — A s p e c t o s 

F l o r í s t i c o s e F i t o g e o g r á f i c o s de C a m p i n a s 

e C a m p i n a r a n a s na A m a z ô n i a C e n t r a l / 

2 3 . 0 5 . 7 8 . 

2 3 . Rona ldo de A l m e i d a — I l u m i n a ç ã o So lar 

de I n t e r i o r e s : A n á l i s e de D o i s S i s t e m a s / 

2 6 . 0 5 . 7 8 . 

2 4 . N o r i v a l D a g o b e r t o Para lupp i — A l g u n s A s 

p e c t o s da B io log ia e do C o m p o r t a m e n t o 

do Anopheles (N) nuneztovari Gaba ldon 

( D i p t e r a - C u l i c i d a d e ) dos A r r e d o r e s d a 

C idade de M a n a u s . A m a z o n a s , B r a s i l . / 

0 4 . 0 7 . 7 8 . 

2 5 . Ben to M e l o M a s c a r e n h a s — C o n t r i b u i ç ã o 

ao C o n h e c i m e n t o de Limnogonus recurvus 

Drake & H a r r i s , 1930 ( H e m í p t e r a : G e r r i -

dae ) / 2 7 . 0 7 . 7 8 . 

2 6 . M a r i a G e r c í l i a M o t a Soares — A s p e c t o s 

Eco lóg i cos e A l i m e n t a ç ã o dos Pe ixes do 

Igarapé do Po r t o , A r i p u a n ã , M T / 03.08.78. 

2 7 . Leoneza H e r c u l a n o Soares — Rev isão Ta

x o n ó m i c a dos Sciaenideos de Á g u a D o c e 

na Reg ião A m a z ô n i c a B ras i l e i r a ( O s t e i c h -

t h y e s , P e r c i f o r m e s , Sc i an i dae ) / 04.08.78. 

2 8 . G e r m a n o G u a r i m N e t o — Rev isão Taxonó

m i c a das Espéc ies B ras i l e i r as do G ê n e r o 

Talisia A u b l e t ( S a p i n d a c e a e ) / 0 3 . 1 C . 7 8 . 

2 9 . G e r a l d o M e n d e s dos San tos — Es tudo da 

A l i m e n t a ç ã o , R e p r o d u ç ã o e A s p e c t o s da 

S i s t e m á t i c a de Schizodon fasciatus A g a s -

s iz , 1829, Rhytiodus microlepis Kner , 1859 

e Rhytiodus argenteofuscus Kner , 1859 do 

Lago Janauacá , A M , Bras i l ( O s t e i c h t h y e s , 

C h a r a c o i d e i , A n c s t o m i d a e ) / 2 5 . 0 1 . 7 9 . 

3 0 . Sue l y M a r i a La T o r r a c a — E fe i t os da Ino

cu lação de M i c o r r i z a s V A no C r e s c i m e n t o 

de Vignia unguiculata (L.) W a l p . , e m t r ê s 

s o l o s de T e r r a F i r m e / 1 5 . 0 2 . 7 9 . 

3 1 . E r m e l i n d a M a r i a D e l a m o n i c a F re i re — 

C o n t r i b u i ç ã o ao C o n h e c i m e n t o dos Fungos 

C l a v a r i o i d e s da A m a z ô n i a / 1 6 . 0 2 . 7 9 

3 2 . C a r o l i n a Joana Da S i l v a — C o n s i d e r a ç õ e s 

s o b r e a B i o l o g i a R e p r o d u t i v a de Pistia 

stratioites L. ( A r a c e a e ) / 1 9 . 0 3 . 7 9 . 

3 3 . R i ca rdo A u g u s t o Pessoa Braga — C o n t r i 

b u i ç ã o à Eco log ia e B i o l o g i a de Astheno-

pus curtus H a g e n ( I n s e c t a — E f e m e r o p t e -

ra) d o s A r r e d o r e s de M a n a u s ( A m a z ô n i a 

C e n t r a l ) / 2 0 . 0 3 . 7 9 . 

3 4 . Neuza M a s s a e A z a k a w a — O c o r r ê n c i a e 

C a r a c t e r í s t i c a s de Azospirilum s p p . no 

so lo e nas ra í zes de g r a m í n e a s na A m a 

zôn ia C e n t r a l / 0 8 . 0 5 . 7 9 . 

3 5 . M a u r í c i o A . M e n d o n ç a — C o n t r i b u i ç ã o ao 

C o n h e c i m e n t o d a B i o l o g i a de Latrodectus 

geographicus H a s s e l t , 1888 ( A r a n e a e : 

T h e r i d i i d a e ) / 1 4 . 0 8 . 7 9 . 

3 6 . A l o í s i o R o d r i g u e s R a m o s — A s p e c t o s do 

N i c h o A l i m e n t a r de Coleodactylus amazo-

nicus (Sau rea , G e k k o n i d a e ) / 2 9 . 0 8 . 7 9 . 

3 7 . Lau ro Eduardo Bacca — Peixe-Boi (Tri-

checus inunguis, S i r e n i a ) no C i c l o de Nu

t r i e n t e s e m Á g u a s d a A m a z ô n i a : Exper i 

m e n t o de L a b o r a t ó r i o / 2 5 . 0 9 . 7 9 . 



3 8 . M a r t h a de A g u i a r Fa lcão — A s p e c t o s 

F e n o l ó g i c o s , Eco lóg i cos e de P rodu t i v i dade 

de A l g u m a s F ru te i r as C u l t i v a d a s na A m a 

zôn ia / 2 8 . 0 9 . 7 9 . 

3 9 . M í r i a m A . da S . S e r r a n o — C o n t r i b u i ç õ e s 

à S i s t e m á t i c a de Poekiloptera Latr . , 1796 

( H o m o p t e r a , F la t i dae ) c o m o b s e r v a ç õ e s 

da B io log ia e C o m p o r t a m e n t o do Gêne

ro / 3 0 . 1 0 . 7 9 . 

4 0 . José A l b e r t i n o Raphae l — Es tudo da Idade 

F i s i o l óg i ca de q u a t r o p o p u l a ç õ e s de Taba-

n ídae ( D i p t e r a ) no C a m p u s U n i v e r s i t á r i o 

M a n a u s , B ras i l / 0 5 . 1 1 . 7 9 . 

4 1 . A n t o n i o Pau l ino A n d r a d e de Luna D ias — 

O b s e r v a ç õ e s s o b r e a B i o l o g i a e m o r f o l o 

g ia de Onchoscelis germari ( B o h e m a n , 

1837) ( C o l e o p t e r a , C u r a i l i o n i d a d e ) B roca 

do M a r u p á / 0 6 . 1 1 . 7 9 . 

4 2 . F ranc i sco M a r t i n h o C a r v a l h o — Es tudo da 

A l i m e n t a ç ã o , D e s e n v o l v i m e n t o dos Ová

r i os e C o m p o s i ç ã o Q u í m i c a de Hypophtha-

lamus edentatus SPIX e P c t a m o r h i n a pr is -

t i g a s t e r ( S t e i n d a c h n e r ) / 0 9 . 1 1 . 7 9 . 

4 3 . Jose l i t a M a r i a M . dos San tos — A s p e c t o s 

B io lóg i cos e I s o e n s i m á t i c o s de Anopheles 

(N) darlingi Root , 1926 ( D i p t e r a C u l i c i d a -

d e ) / 2 3 . 1 1 . 7 9 . 

4 4 . L inda lva Paes de A l b u q u e r q u e — C o n t r i 

b u i ç ã o A S i s t e m á t i c a de Taeniaptera Mac-

q u a r t , 1835 ( D i p t e r a , M i c r o p e z i d a e ) c o m 

o b s e r v a ç õ e s da Eco log ia de Espéc ies da 

A m a z ô n i a C e n t r a l / 2 7 . 1 1 . 7 9 . 

4 5 . A n g e l a M a r i a C o n t e Le i te — Eco log ia de 

P lân tu las de Pithecolobium racemosum 

D u c k e / 0 4 . 0 2 . 8 0 . 

4 6 . I lka M a r i a Prazeres Paixão — Es tudo da 

A l i m e n t a ç ã o e Rep rodução de Mylossoma 

duriventris, C u v i e r , 1818 (P i sces , Chara -

c h o i d e i ) / 2 8 . 0 4 . 8 0 . 

TESES DE D O U T O U R A D O 

0 1 . M a r i a A l v e s de Souza — O G ê n e r o 

Phellinus O u e l e t ( H y m e n o c h e t a c e a e ) na 

A m a z ô n i a B r a s i l e i r a / 1 8 . 0 1 . 8 0 . 

0 2 . M a r l e n e F re i t as da S i l va — Rev isão Taxo

n ó m i c a do G ê n e r o Dimorphandra S c h o t t 

( L e g u m i n o s a e — C a e s a l p i n i o i d e a e ) . . . . 

/ 2 1 . 0 1 . 8 0 . 

4 7 . M a r i a C r i s t i n a de M e l o A m o r o z o — A l i 

m e n t a ç ã o e m u m B a i r r o pob re d e M a 

naus / 2 4 . 0 6 . 8 0 . 

4 8 . Barbara A n n e R o b e r t s o n — C o m p o s i ç ã o , 

A b u n d â n c i a e D i s t r i b u i ç ã o de C l a d o c e r a 

d a Região de Á g u a L iv re da Represa de 

Curuá -Una , Pará / 2 0 . 1 0 . 8 0 . 

4 9 . Ra imunda G o n ç a l v e s de A l m e i d a — A s 

p e c t o s T a x o n ó m i c o s e H á b i t o s A l i m e n t a 

res de t r ê s Espéc ies de Triportheus (P i -

ces : C a r a c o d e i , Ca rac i de ) do Lago do 

C a s t a n h o , A m a z o n a s / 1 5 . 1 2 . 8 0 . 

5 0 . M a r i a S i l v i a de M e n d o n ç a — A s p e c t o s 

A n a t ô m i c o s e D i s t r i b u i ç ã o de V a s o s Lat i 

c í f e r o s de A l g u m a s E s p é c i e s de Manihot 

( M a n i ç o b a s ) / 2 2 . 1 2 . 8 0 . 

5 1 . Fanny L lanos H e n r i q u e z — Rev isão Taxo

n ó m i c a das Espéc ies B ras i l e i r as do Ge

ne ro Manilkara A d a n s o n ( S a p o t a c e a e ) / 

1 2 . 0 2 . 8 1 . 

52 . C e c l i e M . A . B. B iancard i — A s p e c t o s 

E p i d e m i o l ó g i c o s d a L e s h m a n i o s e C u t â n e a 

na Rodov ia BR 3 6 4 / , T e r r i t ó r i o Federa l de 

Rondôn ia / 1 9 . 0 2 . 8 1 . 

5 3 . Ju l i a Ignês do N . S a l é m J o s é — B las togê -

nose e m H a n s e n i a s e no Estado do A m a z o 

nas : I m p o r t â n c i a da V i t a m i n a A e do Z in 

c o / 2 0 . 0 2 . 8 1 . 

5 4 . A n t o n i o C a r l o s W e b e r — B io log ia F lora l 

de A l g u m a s A n n o n a c e a e na Reg ião d e 

M a n a u s , A M . / 3 0 . 0 3 . 8 1 . 

5 5 . Rona ldo Bo rges B a r t h e m — C o n s i d e r a ç õ e s 

Sob re a Pesca E s p e r i m e n t a l c o m Rede de 

Espera e m Lagos da A m a z ô n i a C e n t r a l . 

/ 1 5 . 0 4 . 8 1 . 

DEFENDIDAS N O INPA 

0 3 . Dayse Vasquez M a r t i n s — D e s m i d i o f l ó r u l a 

dos Lagos C r i s t a l i n o e São S e b a s t i ã o , Es

t ado do A m a z o n a s / 2 1 . 0 2 . 8 0 . 

0 4 . M o a c y r E. M e d r i — A n a t o m i a C o m p a r a d a 

e C o r r e l a ç õ e s A n a t o m o - F i s i o - E c o l ó g i c a s de 

s e i s c l o n e s de Hevea s p p . / 2 4 . 0 2 . 8 1 . 
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